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RESUMO: Este estudo teve como objetivo a adaptação cultural e a validação da Basic Need Satisfaction in General Scale (BNSG) 
para a sua aplicação no contexto cultural brasileiro. Participaram da pesquisa 133 pessoas com deficiência física, usuárias de cadeira 
de rodas. A adaptação cultural passou por um grupo focal e por um linguista da área de Letras. Os métodos estatísticos foram 
sistematicamente empregados para atender aos objetivos de adaptação cultural, estimativa de evidências de validade baseada no 
conteúdo, na estrutura interna, na relação com variável externa e na precisão para a versão brasileira da BNSG. A Análise Fatorial 
Exploratória indicou a adequação do modelo composto por um fator com bons indicadores de precisão, coeficiente Alpha de 
Cronbach igual a 0,916, e ômega de McDonald igual a 0,916. Os resultados desta pesquisa asseguram a adequação do processo 
de adaptação cultural da BNSG para o contexto brasileiro, resultando em uma nova ferramenta para pesquisas relacionadas a 
necessidades psicológicas básicas compreendidas no cenário da teoria da autodeterminação.
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ABSTRACT: This study aimed at the cultural adaptation and validation of the Basic Need Satisfaction in General Scale (BNSG) for 
its application in the Brazilian cultural context.  The participants of research were 133 people with physical disabilities, wheelchair 
users. The cultural adaptation involved a focus group and a linguist from the field of Portuguese Language Degree. Statistical 
methods were systematically employed to meet the objectives of cultural adaptation, estimation of evidence of validity based on 
content, internal structure, relation with external variable and accuracy for the Brazilian version of the BNSG. The Exploratory 
Factorial Analysis indicated the adequacy of the model composed of a factor with good indicators of accuracy, Cronbach’s Alpha 
coefficient equal to 0.916, and McDonald’s omega equal to 0.916. The results of this research assure the adequacy of the BNSG 
cultural adaptation process for the Brazilian context, resulting in a new tool for research related to basic psychological needs 
included in the scenario of the theory of self-determination.
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1 introdução

Em países em desenvolvimento, estima-se que pelo menos 2% das pessoas, o que 
equivale a 121.800.000, necessitam de cadeira de rodas (Wheelchair Foundation, 2020). No 
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entanto, fazer pesquisa com esse grupo, no Brasil, é um grande desafio. Isso porque os sistemas 
públicos e privados de saúde e educação não possuem redes unificadas de catalogação por tipo 
de deficiência, o que aumenta a invisibilidade. Além disso, os projetos de fomento científicos 
e tecnológicos em saúde, direcionados para esses grupos, ocorrem com baixa frequência quan-
do comparados à população em geral (Kang et al., 2016; Machado et al., 2018; Ursine et al., 
2018). Por isso, a adaptação cultural da Basic Need Satisfaction in General Scale (BNSG) com 
brasileiros usuários de cadeira de rodas poderá facilitar estudos capazes de reduzir as lacunas re-
lacionadas à saúde mental dessas pessoas, minimizando os danos provocados pela invisibilidade 
social imposta pelas já referidas circunstâncias. 

As crises em países de baixa e média renda, como o Brasil, têm atingido vários setores, 
passando pela economia, pelas civilizações, pelo meio ambiente, pelo pensamento, pela educa-
ção, pela demografia e por diversas outras esferas sociais, afetando diretamente as pessoas com 
deficiência, tornando-as mais vulneráveis pela precariedade de serviços públicos, pela debilida-
de econômica, pela insegurança e pelas violentas divergências políticas. Para obter, manter ou 
melhorar a qualidade de vida frente a essa realidade paradoxal, muitos indivíduos buscam o 
controle da própria existência de maneira autônoma e independente. A teoria da autodetermi-
nação (Deci & Ryan, 2000) argumenta que esse envolvimento autorregulado, em qualquer ati-
vidade, necessita da satisfação de três necessidades psicológicas inatas: autonomia, competência 
e relações de pertencimento, as quais estão relacionadas à saúde, à motivação intrínseca, ao en-
gajamento, à proatividade e ao bem-estar, com potencial para serem uma inusitada alternativa 
para que as pessoas com deficiência tenham possibilidades de deliberar, também, em situações 
de crise (Bakhshi et al., 2018; Rohwerder, 2015; Vansteenkiste & Ryan, 2013). 

A teoria da autodeterminação dialoga com elementos psíquicos intersubjetivos que 
são integrados de maneira a motivar indivíduos para o estabelecimento de relações de interação 
em um ambiente social. Antagonicamente, o ambiente pode satisfazer as necessidades psicoló-
gicas básicas, mas também pode frustrá-las ou privá-las (Ryan & Deci, 2009). Um ambiente 
favorável à satisfação das necessidades psicológicas básicas pode contribuir com o desenvolvi-
mento pleno das potencialidades do indivíduo, sendo este autônomo para escolher e realizar 
suas vontades com liberdade, competente para almejar e atingir os objetivos desejados, e per-
tencente a outros grupos em um processo autêntico de interação e de reconhecimento social 
(Vansteenkiste & Ryan, 2013). 

No entanto, o modelo médico da deficiência, fortemente questionado no final do 
século XX, igualou a ideia de deficiência à ideia de incapacidade, atrelando ao indivíduo carac-
terísticas puramente funcionais. Nessa perspectiva, um corpo com deficiência seria um corpo 
fisicamente incapaz, corroborando assim a criação de estigmas que culminariam em situações 
de desvantagens sociais, privando e/ou frustrando muitos anseios dos indivíduos com defici-
ência (França, 2013). Opondo-se a essas frustrações, um ambiente favorável à satisfação das 
necessidades psicológicas pode proporcionar aos indivíduos maiores sentimentos de bem-estar 
geral e saúde mental (Vansteenkiste et al., 2020). Essas afirmações foram validadas em variados 
contextos e em distintas áreas. Dentre elas, encontram-se os estudos associados à saúde (Britton 
et al., 2014), à educação (Lynch & Salikhova, 2016) e ao comportamento humano (Martela 
& Ryan, 2016). 
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Dada a relevância dos debates feitos sobre a autodeterminação, foram pensados ins-
trumentos para amplificar descobertas correspondentes à teoria. Dentre eles, tem-se a BNSG 
(Deci & Ryan, 1985, 2002; Ryan & Deci, 2009), a qual teve origem a partir da adaptação da 
Basic Needs Satisfaction at Work Scale (Gagné, 2003; Johnston & Finney, 2010) e foi validada, 
também, em Portugal por Sousa et al. (2012). 

Desde então, as pesquisas sobre satisfação das necessidades psicológicas básicas vêm 
recebendo atenção de estudiosos de diversas e distintas áreas em diferentes países do globo. Em 
vista disso, pesquisas e teorias relacionadas ao bem-estar estão sendo realizadas com aborda-
gens variadas. A teoria da autodeterminação tem sido considerada necessária para determinar 
fatores específicos do bem-estar humano relacionado às necessidades psicológicas básicas e tem 
integrado, ocasionalmente, populações com deficiência (Akkerman et al., 2018). Contudo, no 
Brasil, ainda não existem instrumentos cujas propriedades psicométricas sejam reconhecidas 
por pesquisadores ou por profissionais atuantes nessa área. Essa ausência acarreta prejuízos aos 
grupos vulneráveis, como de pessoas com deficiência, pois um instrumento capaz de mensurar 
as necessidades psicológicas é essencial para que sejam feitas novas descobertas sobre possibili-
dades de melhoria do bem-estar, da saúde e da qualidade de vida dessa população.

Objetivou-se, portanto, realizar a adaptação cultural e as análises das propriedades 
psicométricas da BNSG em uma amostra brasileira de pessoas com deficiência, usuárias de 
cadeira de rodas. Assim sendo, proporcionou-se o desenvolvimento de estudos futuros que 
podem, inclusive, sugerir possibilidades de redução de fatores de risco derivados de crises em 
diversos setores da sociedade brasileira e que atingem intensivamente grupos vulneráveis com 
deficiência.

2 método

A metodologia deste estudo foi pensada de modo a dar suporte e complementar o 
objetivo da pesquisa. Dessa maneira, objetivou-se descrever o processo de adaptação cultural e 
de validação do instrumento para o Brasil da Basic Need Satisfaction in General Scale (BNSG), 
de validação portuguesa realizada por Sousa et al. (2012).

2.1 tiPo de PesquisA

Este estudo caracteriza-se como metodológico e obedece aos procedimentos interna-
cionais recomendados pela literatura. Esse tipo de pesquisa investiga os métodos de obtenção, 
organização e análise dos dados, tratando da elaboração, validação e avaliação de instrumentos 
(Prodanov & Freitas, 2013).

2.2 PArticiPAntes 
A amostra foi composta por 133 adultos com deficiência física, usuários de cadeira 

de rodas, selecionados de forma aleatória da população em geral. A maioria do público foi ca-
racterizada pelo sexo masculino, por solteiros e com o Ensino Médio completo. 
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2.3 instrumento 
A BNSG tem como base a teoria da autodeterminação originalmente desenvolvi-

da por Deci e Ryan (2000). Como aspecto positivo, tem-se a paridade entre o Português de 
Portugal e o Português do Brasil. Por não apresentarem diferenças capazes de prejudicar o 
levantamento e a análise dos dados dessa pesquisa, a adaptação cultural do instrumento tornou-
-se eficaz. Para realização da adaptação cultural, é necessário que se sigam algumas fases que 
contemplam as diretrizes desse processo. A escala original utilizada foi a BNSG. Por conter 
validação para o Português de Portugal elaborado por Sousa et al. (2012) do instrumento de-
senvolvido por Deci e Ryan (2000), optou-se por uma validação e adaptação cultural na forma 
linguística para o português do Brasil. O instrumento da BNSG6 é composto por 21 itens, com 
uma escala de resposta tipo Likert de sete pontos, dividido por três fatores, que correspondem 
às três necessidades psicológicas básicas: (a) com sete itens no fator Autonomia (itens 1, 4*, 
8, 11*, 14, 17, 20*); (b) com seis itens no fator Competência (itens 3*, 5, 10, 13, 15*, 19*); 
e (c) oito itens no fator Relações de Pertença (itens 2, 6, 7*, 9, 12, 16*, 18*, 21). Os itens 
marcados com asterisco (*) devem ter suas pontuações invertidas no momento da correção. O 
instrumento tem flexibilidade para ser utilizado com as três dimensões agregadas ou com cada 
uma das dimensões de forma independente. Neste estudo, as análises indicaram a utilização do 
instrumento como unidimensional. 

2.4 Procedimentos 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa por meio do Parecer de 

número 2.503.634, do Centro Universitário de Maringá (UniCesumar), Paraná, Brasil. A uti-
lização do instrumento foi devidamente autorizada por Edward Deci e Richard Ryan e pelos 
responsáveis pela validação da versão do instrumento em Portugal, representados pelos coauto-
res António Labisa Palmeira, da ULisboa, e José Luís Pais Ribeiro, da U.Porto. 

2.5 trAdução e AdAPtAção

A tradução e a adaptação cultural da versão do instrumento validado em Portugal 
passaram por uma juíza da área de Letras, linguista e especialista em análise de discurso que 
supervisionou a tradução, a adaptação e a validação do conteúdo. Depois de finalizar a valida-
ção do conteúdo, realizou-se um estudo piloto com um grupo focal composto por sete pessoas 
adultas com características idênticas aos sujeitos da pesquisa. Dois encontros foram realizados 
com o grupo focal. No primeiro, foi apresentada a proposta, a finalidade e o método utilizado. 
Posteriormente, os participantes que concordaram com a participação assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). No segundo encontro, o grupo recebeu as ques-
tões que compõem o instrumento. Foi feita a leitura de cada uma das questões em voz alta. 
Depois, os membros do grupo avaliaram a qualidade das perguntas do instrumento e a coerên-
cia da linguagem e do conteúdo. Esse processo foi gravado, transcrito e encaminhado à juíza da 
área de Letras, linguista e especialista em análise de discurso. A juíza reavaliou a gramática da 
tradução; as alterações semânticas foram feitas após o grupo focal. Uma síntese foi realizada e 
obteve-se uma versão final das traduções.

6 Ver a versão brasileira da BNSG ao final deste texto.
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2.6 Análise de dAdos

Os métodos estatísticos, utilizados neste estudo, foram sistematicamente apresenta-
dos para atender-se ao objetivo de estimativa de evidências de validade, com base na estrutura 
interna e de precisão. Para tanto, diferentes métodos estatísticos foram empregados: Análise 
Paralela (AP) e Análise Fatorial Exploratória (AFE). A AP é considerada um dos procedimen-
tos mais adequados para determinar o número de fatores a serem retidos. Consiste em um 
conjunto hipotético de comparação de matrizes de correlação de variáveis utilizando a mesma 
dimensionalidade como base do conjunto de dados reais. A AP foi utilizada como critério para 
determinar o número correto de fatores a serem retirados. Neste estudo, sugeriu-se que poderia 
ser feita com três fatores (Lorenzo-Seva, 2011). 

A partir dos indicadores da AP realizou-se a AFE com o método de estimação Robust 
Diagonally Weighted – Robust Promin (Lorenzo-Seva & Ferrando, 2019). Devido à natureza 
ordinal dos dados, a matriz de correlação policórica foi utilizada por meio do software esta-
tístico Factor 10.10.1 (Ferrando & Lorenzo-Seva, 2017). Uma das vantagens do programa 
Factor para a realização da AFE é a possibilidade de estimar índices clássicos de ajuste da análise 
fatorial confirmatória que indicam o nível de ajuste da solução fatorial aos dados analisados. 
Adicionalmente, em consideração ao tamanho da amostra, foram estimados valores de inter-
valo de confiança por meio dos métodos de reamostragem por bootstrap, com mais especifica-
mente 500 matrizes de correlação estimadas aleatoriamente. Os índices de ajuste considerados 
foram: χ2 (qui-quadrado); razão χ2/gl; Comparative Fit Index (CFI); Non-Normed Fit Index 
(NNFI); Goodness of Fit Index (GFI); Root-Mean-Square Error of Approximation (RMSEA); e 
Bayesian Information Criterion (BIC). A avaliação da consistência interna ocorreu pelo cálculo 
dos índices Alpha de Cronbach e do cálculo Ômega de McDonald.

3 resultAdos 
Esta seção apresenta os resultados relacionados a três elementos: características so-

ciodemográficas dos participantes; estrutura e consistência interna do instrumento BNSG; e 
evidência de validade baseada na relação com variável externa.

3.1 cArActerísticAs sociodemográficAs dos PArticiPAntes

O perfil sociodemográfico demonstrou que os participantes com deficiência física, 
usuários de cadeira de rodas, tinham uma média de idade de 34,37 anos e eram, em sua maio-
ria, do sexo masculino (69,17%); as mulheres representavam 30,83% da amostra. Mais da 
metade dos participantes eram solteiros (58,64). Em relação à escolaridade, apenas 15,04% 
possuíam Ensino Superior completo. Dos participantes, 33,08% são aposentados e um núme-
ro expressivo de participantes pratica exercício físico (79,05%). As características demográficas 
completas são apresentadas na Tabela 1 a seguir.



870   Rev. Bras. Ed. Esp., Bauru, v.27, e0214, p.865-878, 2021

WAGNER, V.; PEIXOTO, E.M.; OLIVEIRA, L.P.

Tabela 1
Perfil sociodemográfico das pessoas com deficiência física, usuárias de cadeira de rodas

Variáveis X (DP) 

Idade 34,37 (9,22)

Sexo  N (%)

Masculino 92 (69,17)

Feminino 41 (30,83)

Estado Civil  N (%)

Solteiro(a) 78 (58,64)

Casado(a) 32 (24,06)

União estável 18 (13,54)

Divorciado(a) 3 (2,26)

Viúvo(a) 2 (1,50)

Educação Básica e Educação Superior N (%) 

Ensino Fundamental incompleto 14 (10,53)

Ensino Fundamental completo 6 (4,51)

Ensino Médio incompleto 17 (12,78)

Ensino Médio completo 42 (31,58)

Ensino Superior incompleto 25 (18,80)

Ensino Superior completo 20 (15,04)

Pós-Graduação 9 (6,76)

Aposentado(a) 44 (33,08)

Prática de Exercício 105 (79,05)

Nota. DP – Desvio padrão.

3.2 estruturA e consistênciA internA do instrumento Basic Need satisfactioN iN 
GeNeral scale (BNsG)

A primeira análise realizada no instrumento para verificar sua viabilidade de utilização 
foi a AP. A priori, essa análise sugeriu a possibilidade de reter-se dois fatores para a realização da 
AFE, haja vista que apenas os dois primeiros apresentaram percentagem de variância explicada 
(39.68 e 11.94, respectivamente) superior aos valores de variância explicada alocado no percentil 
de 95 para as matrizes estimadas por meio dos dados aleatórios (11.51 e 10.24, respectivamente). 

Com base nesses resultados, foram avaliados os modelos unifatoriais, compostos por 
dois fatores. Os índices de ajuste de ambos os modelos são apresentados na Tabela 2 que segue. 
Os resultados da Tabela 2 permitem verificar os índices de adequação aceitáveis ao modelo 
unidimensional e os índices classificados como bons para o modelo composto por dois fatores. 
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Adicionalmente, o valor de BIC menor para o segundo modelo sugere que este deve ser o mo-
delo preferido (Kline, 2011).  

Tabela 2
Índices de ajustamento do modelo e adequação da amostra

BNSG 1 fator BNSG 2 fatores

KMO 0.78225 (0.789-0.792)

Bartlett (Df)/P-value 1441,0(210) / < 0.001

CFI 0.942 (0.888-0.986) 0.986 (0.968-1.00)

GFI 0.919 (0.870-0.967) 0.986 (0.968-1.00)

NNFI 0.936 (0.876-0.985) 0.982 (0.960-1.00)

RMSEA 0.091 (0.062-0.104) 0.043 (0-0.056)

BIC 606.798 (483.154-669.014) 519.391 (467.784-549.372)

Nota. Devido à limitação do tamanho da amostra, foram estimados intervalos de Confiança de 95% dos índices de ajuste avalia-
dos. Os valores apresentados entre parênteses são provenientes de 500 matrizes de correlação estimadas aleatoriamente.
KMO – critério de Kaiser-Meyer-Olkin: identifica se um modelo de análise fatorial está adequadamente ajustado aos dados.

Com isso, o próximo passo foi verificar as cargas fatoriais. O modelo fatorial de dois 
fatores é apresentado na Tabela 3 em que são postos os resultados referentes aos modelos de um 
e de dois fatores. 

Tabela 3
 Modelo fatorial da Escala de Satisfação das Necessidades Básicas – modelos de um e de dois fatores

  Unifatorial   Dois fatores
Itens F1   F1 F2

1 0.528 0.323 

2 0.684 0.694 

3 0.567       0.714

4 0.403       0.479

5 0.596 0.527      

6 0.745 0.908      

7 0.560       0.708

8 0.564 0.546      

9 0.600 0.790      

10 0.702 0.672      

11 0.333       0.511

12 0.525 0.863      

13 0.629 0.546      
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14 0.589 0.777      

15 0.553       0.750

16 0.500       0.792

17 0.708 0.671      

18 0.629       0.616

19 0.694       0.769

20 0.639       0.613

21 0.542 0.469 

Corr.     0.579

E.V
37.2

  38.13 11.68

Total E.V   49.81

Alpha 0.916   0.908  0.901

Ômega 0.916   0.907  0.903

Nota. Corr. = correlação; E.V – Explained variance.

São consideradas cargas fatoriais as associações entre os itens e os fatores. Quanto 
maior a carga fatorial, maiores são as possibilidades de correlação com um determinado fator. 
Na interpretação dos fatores, podem ser consideradas cargas fatoriais estatisticamente impor-
tantes aquelas acima de 0,3 (Field, 2013). Nesse sentido, considera-se a adequação de todos os 
itens dos instrumentos para ambos os fatores, uma vez que todos apresentaram cargas superio-
res a 0.333 (modelo unidimensional) e 0,323 (modelo de dois fatores). 

Contudo, ao interpretar teoricamente o agrupamento dos itens, observou-se uma 
incongruência no modelo de dois fatores, haja vista que esse agrupamento pode ocorrer em 
função dos itens negativos e positivos e, portanto, não permitia uma interpretação adequada 
dos fatores com base no conteúdo dos itens. Ressalta-se que os itens negativos foram invertidos 
antes da realização das análises. Dessa forma, optou-se pela adoção do modelo unidimensional, 
que contou com itens com cargas fatoriais adequadas, caracterizando-se com bons representan-
tes do construto avaliados pelo fator. Adicionalmente, o modelo foi capaz de explicar 37,2% da 
variância total dos dados disponíveis.  

Para avaliar a precisão da BNSG, utilizou-se um conjunto de indicadores (Alpha de 
Cronbach e Ômega de McDonald), com coeficientes acima de 0,7 considerados aceitáveis (P. 
A. Kline, 2015). Verifica-se ainda na Tabela 3 que o modelo unidimensional apresentou boas 
evidências de precisão.

3. 3 evidênciA de vAlidAde BAseAdA nA relAção com vAriável externA

Foi realizada validação externa utilizando a BNSG e o WHOQOL–bref (World 
Health Organization Quality of Life), instrumento de avaliação da qualidade de vida. As análi-
ses demonstraram que as correlações foram significativas (p < 0,001, p < 0,01). Os resultados 
da correlação são apresentados na Tabela 4 que segue. 
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Tabela 4
Correlação entre variáveis de qualidade de vida e satisfação de necessidades básicas

Variáveis Qualidade de Vida (WHOQOL)
BNSG

Físico Psicológico Relações Sociais Meio Ambiente

Físico —

Psicológico 0.893*** —
Relações Sociais 0.784*** 0.893*** —
Meio Ambiente 0.849*** 0.833*** 0.771*** —
BNSG 0.622*** 0.656*** 0.603*** 0.565*** —

Observação: *** p < 0.001; ** p < 0.01.

4 discussão

Este é o primeiro estudo a validar e a adaptar culturalmente a BNSG da teoria de 
autodeterminação para o contexto brasileiro. Um estudo de Nascimento Junior et al. (2018) 
traduziu e adaptou a BNSG para o Brasil, mas, exclusivamente, para a versão específica para 
a área do esporte. Além disso, pela primeira vez foram comprovadas evidências psicométricas 
dessa escala em uma amostra de pessoas com deficiência física, usuárias de cadeira de rodas. A 
BNSG teve origem, como já afirmado, na adaptação da Basic Needs Satisfaction at Work Scale 
(Gagné, 2003; Johnston & Finney, 2010). Johnston e Finney (2010) analisaram pela primeira 
vez a estrutura fatorial do instrumento e optaram pela análise fatorial confirmatória, testando 
um e três fatores. De um modo geral, esse estudo mostrou que o modelo composto por dois fa-
tores para a BNSG apresentou índices de ajustes ligeiramente superiores ao modelo unifatorial. 
Contudo, a organização dos itens não permitia interpretação sustentada teoricamente, uma 
vez que ela representava apenas uma separação dos itens em função da ordenação da escala de 
resposta (Lindwall et al., 2012). 

Esse fenômeno tem sido discutido exaustivamente na literatura especializada, e, 
dentre as discussões, encontra-se o apontamento de que a utilização de itens invertidos pode 
levar à composição de um fator de método, resultando em estrutura fatorial não esperada 
teoricamente (Distefano & Motl, 2006). Um exemplo prático dessa discussão é a Escala de 
Autoestima de Rosemberg (1989), instrumento que conta com itens positivos e negativos. 
Estudos divergem quanto à estrutura interna desse instrumento. Alguns a defendem como uma 
medida unidimensional, e outros como uma medida de dois fatores, as quais se diferem por 
agruparem os itens positivos e negativos, e, portanto, representaria um artefato da redação dos 
itens (Greenberg et al., 2002). Dessa forma, na presente pesquisa, optou-se pela estrutura in-
terna que apresentava melhor possibilidade de interpretação teórica do agrupamento de itens. 

A versão traduzida e adaptada apresentou valores de confiabilidade adequados, como 
apontam Nunnally & Bernstein (1994) e Kline (2015). O modelo fatorial demonstrou que todos 
os fatores poderiam ser considerados. Contudo, na Análise Fatorial Exploratória com três fatores, 
os itens não se ajustaram corretamente aos fatores correspondentes. A análise com dois fatores não 
encontrou coerência entre o conteúdo dos itens para dois fatores distintos. Por isso, optou-se por 
fazer uma análise unidimensional que revelou consistência interna e bons índices de ajuste. Nesse 



874   Rev. Bras. Ed. Esp., Bauru, v.27, e0214, p.865-878, 2021

WAGNER, V.; PEIXOTO, E.M.; OLIVEIRA, L.P.

estudo, considerou-se 0.4 como carga fatorial ideal por item. Com isso, dois itens precisavam pas-
sar por análise cuidadosa do conteúdo: o item 4 (0,328) e o item 11 (0,286). Assim, constata-se 
que podem ocorrer estudos em que esses itens possam ser excluídos. Todos os outros itens tiveram 
cargas satisfatórias, conferindo boa adequação do modelo unidimensional. 

No que concerne à confiabilidade interna de um instrumento, esta é a capacidade 
de um instrumento produzir resultados confiáveis em diferentes situações. Foram medidas a 
confiabilidade com consistência interna para avaliar o grau em que todos os itens do instru-
mento se referem ao mesmo sujeito e a estabilidade temporal para avaliar a variação do tempo 
no instrumento. 

O Alpha de Cronbach é uma estimativa de confiabilidade bastante comum em testes 
de linguagem. É utilizado para aferir a consistência interna, por fornecer uma estimativa segura 
da confiabilidade de um conjunto de resultados de testes. É interpretado a partir da estimativa 
da proporção de variância sistemática ou consistente em um conjunto de pontuações do teste. 
Tal qual o Alpha de Cronbach, o Ômega de McDonald é um estimador de confiabilidade. O 
Ômega tem um índice bastante sensível de consistência interna, tanto em relação ao Alpha 
quanto em comparação a outras possibilidades. Os valores de Alpha e Ômega são boas al-
ternativas de confiabilidade na análise de consistência interna, portanto aplicáveis em escalas 
psicométricas (Zinbarg et al., 2005). Para o estudo em questão, os valores foram considerados 
adequados tanto para o Alpha quanto para o Ômega. 

Uma possível limitação para este estudo esteve relacionada ao tamanho da amostra, 
composta por pessoas com deficiência física, usuárias de cadeira de rodas, em sua maioria do 
sexo masculino. Essa amostra fornece possibilidades limitadas para análise fatorial com três e 
dois fatores por representar, de maneira restritiva, a população geral do público-alvo. Ademais, 
a ausência de catalogação dessa população, pelos setores sociais de saúde e educação, precari-
zaram a robustez do banco de dados. Por isso, estudos futuros devem atentar-se às questões 
relativas a esses resultados. Contudo, escolheu-se por população da pesquisa as pessoas com de-
ficiência física, usuárias de cadeira de rodas, por tratar-se de um grupo vulnerável ainda carente 
de pesquisas científicas e que representam uma parcela significativa da população brasileira. 

Outros estudos realizados na Bélgica, na China, nos Estados Unidos, no Japão e 
no Peru, com populações diversas, também confirmam que a satisfação das necessidades psi-
cológicas básicas são elementos fundamentais para a saúde e o bem-estar, confirmando sua 
importância e aplicação em diferentes culturas (Nishimura & Suzuky, 2016). A BNSG tem 
sido adaptada e utilizada em diversos domínios específicos, como educação, relacionamentos, 
esportes, ambientes de trabalho e cuidados médicos (Deci & Ryan, 2000). Assim sendo, sua 
validação e adaptação cultural tornou-se importante, também, para o contexto brasileiro.

5 conclusões

O modelo unidimensional da escala apresentou boas propriedades psicométricas. Há 
uma limitação em relação à análise de três e de dois fatores, possivelmente em decorrência do 
número da amostra. Estudos futuros precisam avançar em relação a essa área do conhecimento 
para identificar contextos que suportam versus frustram as necessidades psicológicas básicas e 
que impactam diretamente no bem-estar psicológico, relacionado à saúde mental das pessoas 



Rev. Bras. Ed. Esp., Bauru, v.27, e0214, p.865-878, 2021 875

Propriedades Psicométricas e adaptação cultural da BNSG Relato de Pesquisa

com deficiência, oportunizando a elas acesso aos domínios da qualidade de vida, da autodeter-
minação e do reconhecimento de suas identidades. 
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APêndice

Basic Need satisfactioN iN GeNeral (BNsG) – versão BrAsileirA

O que sinto?

Por favor, leia cuidadosamente cada uma das seguintes afirmações, pense como se relacionam 
com a sua vida e indique se é verdadeira para você. Use a escala seguinte para responder: 

Nada 
verdadeiro

Em parte, 
verdadeiro

Totalmente 
verdadeiro

1 Sinto-me livre para decidir por mim mesmo/a como viver a 
minha vida. 1 2 3 4 5 6 7

2 Eu gosto das pessoas com quem convivo. 1 2 3 4 5 6 7

3 Frequentemente, não me sinto muito competente. 1 2 3 4 5 6 7

4 Sinto pressão na minha vida. 1 2 3 4 5 6 7

5 As pessoas que conheço me dizem que sou bom/a naquilo que 
faço. 1 2 3 4 5 6 7

6 Me dou bem com as pessoas que convivo. 1 2 3 4 5 6 7

7 Sou uma pessoa reservada e não tenho muitos relacionamentos 
sociais. 1 2 3 4 5 6 7

8 Geralmente, sinto-me livre para expressar as minhas ideias e 
opiniões. 1 2 3 4 5 6 7

9 Considero as pessoas com as quais convivo regularmente como 
minhas amigas. 1 2 3 4 5 6 7

10 Fui capaz de aprender recentemente coisas novas e interessantes. 1 2 3 4 5 6 7

11 Na minha vida diária tenho que fazer frequentemente o que me 
mandam. 1 2 3 4 5 6 7

12 Sinto que as pessoas que me rodeiam no dia a dia se preocupam 
comigo. 1 2 3 4 5 6 7

13 Na maioria dos dias sinto-me realizado/a com aquilo que faço. 1 2 3 4 5 6 7

14 As pessoas com quem convivo no dia a dia costumam ter consi-
deração por meus sentimentos. 1 2 3 4 5 6 7

15 Na minha vida não tenho muitas condições de demonstrar 
aquilo que sou capaz. 1 2 3 4 5 6 7

16 Não me sinto próximo de muitas pessoas. 1 2 3 4 5 6 7

17 Sinto que posso ser eu mesmo/a no meu dia a dia. 1 2 3 4 5 6 7

18 As pessoas com quem convivo regularmente não parecem gostar 
muito de mim. 1 2 3 4 5 6 7

19 Frequentemente não me sinto muito capaz. 1 2 3 4 5 6 7

20 Não tenho muitas oportunidades de decidir por mim mesmo/a 
como fazer as coisas no meu dia a dia. 1 2 3 4 5 6 7

21 Geralmente, as pessoas são muito simpáticas comigo. 1 2 3 4 5 6 7

Nota. Modelo Unidimensional – Informação para Cotação. Inversão dos escores das questões: 3, 4, 7, 11, 15, 16, 18, 19, 20.
Para inverter a cotação basta subtrair 8 à pontuação obtida na resposta ao item.7
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